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Terceirizadas demitem e não 
pagam verbas rescisórias 

O movimen to , 1nd1cal cio, da e mpre,a e a di sc rimi -
tem recebido vári,L, cknC111c1 ,L, nação por ter ingressado naju, -
quc empresas que pre, lam ,cr- liça trabalh ista. 
v1ço, aos bancos. ta is como 
limpeza e vig i­
lânc ia. tê m de­
mitido funcioná­
rio, e não pa­
gam sequer ver­
bas rescisórias. 

Os banco, elevem ser clc -
11 u 11 c i acl o, po r 
contratar empre­
sa, ,cm exigênc ia 
de icloneiclacle e 
,em ex ig ir que o, 
cl1reilos lrabalhi, ­
las do, fune1oná­
ri o, que pres tam 
,c rv iço, sejam 

Yeri fi ca-se 
também que a l­
gumas empresas 
vão à fa lência '-------=---''--'-~., re , pe ilaclos. 
para não pagar E/oi: •ÓÉ preciso de111111 ciar Para E I o 1 
essa, ve rba s, q11alq11 er tipo de abuso Myszka , di re tor 

cio PA CTU -mas pouco tempo depo1, con-
tratam o u l ras pessoa, e pas­
sam a pres tar os mesmos ser­
viços com outra razão soc ial. 

Em c idade, pequen a, 
essa prática do, banque iros e 
das te rcei n zadas ocorre com 
maio r frequênc ia , vi;,to que a 
maioria do, lrabalhadore, 11 âo 
ent ra na Ju , l1ça por clo1, moli ­
vos: o medo de ,erem cle, liga-

INGÁ , é 1m porl anle qu e o, 
fu n ci o n .í n o, de 
lercei r1taclas qu e ,e c 11 ca 1-
xe m na 'il lua çâo ex pos ta. 
me,mo~ não in gressando 11 a 
Ju s t1 ç ,1 cio T rabalh o. l'aça m 
de11ú11 c 1a, ao, , 1nd1cato, e 
ao M1n1 s té n o ci o T ra balh o 
para a to mada ele prov id ên­
c ia , cabíve is . 

DESEMPREGO E INSEGURANÇA 
É CA DA VFL MAIS EV IDENfE A ------------=--=----------:?,,...-,,----""J}Jl'J!I 

IN ITNÇÃO DO COVEHNO F J-I C cM 

IUóDU Z I R A l'AR IIC ll 'AÇAO DOS 

BANCOS l' U IJLICOS NO '151 EM A ~ 
FINANCEIRO E AO MESMO I EMl'O . ~>· 

'.~~:~~::IDAS QlJI ílF.NEFICIAM ';4Y<lt '- " /a, ✓ 
Ü El'OIS DE CRIAR O BAíSCO _, 

l'OSTAL, /\CORA o B ArsC o Co,.rll(AL 'I "; 
ES I A TRANSFERlíSIJO OS ,ERl' l(,. OS t ; 
ílJ\NCARIOS l'Al(A AS LOTERlt AS, QUE I l 1 

DESDE O DIA 12 IJfSIT \ le; JA IDDE.\t, 

l l(OCAR CHEQUE', I>,\ C Al,A -
ECONÓM ICA F EDrRAL, ALF~I DE 
RECEDER DEI'()Sno-, a.1 l\.)Ll'Ai\..(A r Ten:ciri1.aç~ o el imin:.1 em prego~ e pn:ju dic.'.a o atl'ndimcnto ao p úb li co 
OlJTI(OSSER\IIÇCb. 

E, E.\1 URF\E, AI r,1 D,\ CEF ourno, BA:-,co,, ,E ESl A UFI FCIME'JTOS, QuE PAS,Alv\O A ,IovIM EN rAR 
C.,?U ISE RFr-.t, l,\MBl·\I PODFR.r\0 FlR.\ lAR CONV ENlOS 
IJ)!Nn(·a-;cc)\.1 11,\UARJ A'-., FARi\ lAC IAS, ~Ll'ERi\lFRCAIX)-, 
l 1:ST/\DELf.l lj\JIJ\,.'TChAll'\;'-., l'\IV\ ·1A \.IBG\1 ITIK.EJl{J/.....,\RL\ l 

'"'Li(\IVhll1\1'( \lfüh 

E..~A 1\IIJJIIJA, \I L\1 l)EAl..J\ lú'\.'IARODESE.\.tPREC.O 

NO-; BANCC)'-., ( 1{1 \ l1l I Rt'r.-, "'ERIOS Pl<lJBI E\11\S. Ü 
l'Rl,Ul'AI DFLE,, 1 \ 1 \LIA IJL 51l,l RA,(,.A i'.ES:,ES 

UM l'OU,\IE \IA IOR DE DINHEIRO. 
V ,\LE LEMBRAI( QUEO l3C NÃOOIJRICA LOTEKICAS 

E OUTIK>, ESTADELECL\l&.'TOS A MANTERB-.1 O MESMO 
l'ADl{AO IJF sECUl{AN(,.A IX!5 5,-_,co-,. AssL\1, AO INVES 

DECO,10DIDADE,CO\IODIZO<XJ\'IT.J\:O, ,\ IB(CEIR!ZAÇÂO 
VAI, NA \ ERDADE, DESE.\IPREGAR PAIS DE I-AMJLIAS E 

OFERECER GRANDE RJSCO A IDPL~J\ÇAO. 

Ações - No S e mrnán o Nacio na l cios Banco, Fed erais . rea liLado e m m a io , 

o m ovimento ~1n cli ca l d isc utiu e definiu es tratégias ele combate às d e m issões e à 
Le rce ,r i;;ação promov1cla pe la Caixa e de m a,, bancos púbicos federais . Uma de las é 
e ncaminh am ento ele ações jurídica,. q ue~ti o nando a ,egurança. o s ig il o e a qualidade 
cios servi ço~ prc~Laclo, . 

Banestado: continua impasse no Plano de Saúde -~ No di a 1 3/06/2000 
foi rea li zada reunião 
de negociação e ntre 
FETEC , Funb e p e 
Banes tad o, para di s­
c utir o PASS. O pla­
no de sa úd e d os fun ­
c io n á ri o s ci o Ban es­
taclo . 

Ao fina l o 
Banes tacl o ap rese nto u 
n ova propo s t a ele 
acordo , já di vul gada 
aos fun c io ná ri os v ia 
" Pactu U rge nte" . Em 
princípi o , parecia 
be m me lhor do qu e o 
mode lo qu e o ba nco 
te ntou impl e m e nt ar 

e m m arço , a lvo d e 
ação judicia l cio s 
s indicatos ela CUT, 
a través el a FETEC . 

No e ntanto , ap ós 
aná li se feita p e lo 
Dieese, co ns tato u-se 
que, eco no m 1ca me n-

r.:: Para Nohe,w 
\/011 Der Os1e 11 , 

/ 1111cw11ârio do 
-< /Ja11 estadu e 

• .~ di retor do SEE/J 
~ Curir,lm, o:,, 

\..,. f 1111c 1011âri o ., 
'h. ll{/ode1 •l'111 
-. r1ss 111(,r o rermo 

de ade.Hio 11a 

at11 al prop<Hla 

te , os va lores el a pro ­
po s ta equival e m ao 
modelo já reje itado pe­
los fun c io nários, ha­
ve nd o ape n as um 
remanej amento ele va­
lores, ele modo a apre­
sentar que são menores. 

O mov imento sindi ­
ca l já co muni co u ao 
Banes taclo que não 
ace ita es ta propos ta e 
que pretende continuar 
as negociações. 

No e ntanto, apesa r 
disso , o Funbep já en­
viou termo ele adesão 
aos funcionários e apo­
sentados . A FETEC e 
os sindicatos dos Ban­
cários ela CUT orienta 
os fun cionári os a não 
assinarem esse te rm o, 
poi s a nova proposta 
não conte mpla as re i­
vindicações cio func io­
nal ismo ci o Banes taclo . 

P11l•fu,1,t1io tio~ Smtl1t11t11, ,lo, R,111,11110, 

,ln I \ (Tll / S111t!,t,un Rti.:1,,11,if t/111 

T,11 /•a/11,u/11,-11 1111 ~,,,
111111 

l-11w11ll110 ,h \/urm::11 t Rn;,,j,. 

Conselho Editorial 
f'(lr{l fl (ll'UI 

Neil F Jun1or 
, fnnt: (0"4-1) 4 2.'.'- l-Hli 

t -mal] ~cebp\',11@fon1et com b.r 

Ca 111110 1\ilnrirflll 
N1vald0S imoni 

fune (Ox x,t-i ) S23-l ➔ q2 
e- m;ul o;;c1.•bcm1.-i.1t@..,1,1 n com hr 

Tolctlo 
V.1\t,11 r (_ Apolini'lno 

'· tone (0,x➔S) 252-11:'ISJ 
t.: m,ld ,b tT(i'tolcdo n.._•l n1m hr 

ll11111nn1{t'1'Ass1s C! 1n tt•1111hr1,1nd 
1 sun de ~nu.-,1 

. forn .. ' {Ox \.4-1) h2:! 1 '}7') 
L ·mc11l ....._,,bumult!fon1,1w1 Lnm b, 

C11,1r 11p11 11 r,11 
l·ló1 l\h,l,., ,1 

,_ fo1w <o,x~2) i:!1 117\ 
L mad '-L'l'l11,..,'\ ;i(ji .1\m 1, ~ ... 1 hr 

,\J11n 11-.:, , 

SLb~:111i,~~:t "'1 l'/(1\ 1,nn,1 

(lh ,-1.q :!26-S';21f"-'\,\~~f~L~\ ,l , 

tl ll · \r.c!L'l' l{ Rl'1 , ll):-,: 
(lh , -1,1) ~:!l Jl)OO ~~;lr l 'ic, -1 

1 1~~,~~;~~l'-~,:)(~~~~•[ ( •ll l 'dl·, 

1 Í'" , :_ ,~:ni i~:•lrl-. 
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ome a a am a1 a 1a ana 
A campanha salarial dos bancá­

ri os já começou . A no passado, os 
func ionári o, do, bancos pri vado, 

co nseg uiram . através el e mu ita 

mobili zação e paralisações, manter as 
princ ipai , conqu istas e avançar em 

outras, além de reaj uste de 5,5% que 

repôs pane das perdas salari ai , do 

período. Esse mesmo índice fo1 a,­

seg urado pelos funcio nári os do 

Banestado, que também conseguiram 
manter out ros direitos . 

--- --Campanha 
permanente 

Na 11erdrule os bancários estllo eI11 

campanha n w:o tudo. É a luta em def esa 

dos bancos ptÍblicos como o /Janespa. 

Ba 11estado e dortu1a 11te mais 
inte11same11te nos bancos públicos que 

estiio na mira do FMI, exigindo a 
priw11izaçiío. No tadam ente, este ano teve 

11 ca111pa11/u, vitoriosa dos trabalhadores 

do /JSB C. que evitou perdas de direitos e, 

atualmente, estüo em campan/za os 

traballuulores do Bradescu que também 
lutam por bulsa- educaçâu, m elh oras 11 0 

plano de saúde e ise11 ção de tarifas. Essas 

campanlws refl etirão na campanha 
salarial deste a110. 

J,í no Banco do Brasil e na Cai ­

xa Econômica Federal, que insistem 

na impos ição de abonos sem repo,i­

ção sal ari al, a campanha fo i ma, , cl 1-

fíc il. Se já não bas tasse a prepotênci,1 

das direções da, empresas. a Contec 

mais uma vez at rapa lhou, ,0ui zando 
dis, íclio na Ju,t1ça do Trabalho pre­

jud icando o funcionalismo. 

O HSBC é 11111 dus banem· onde a campa 11ha é intensa , j â 

com várias ativ idades de\l'11 vofridu.,· desde o ;n[cio do ano. 

Ações contra o BB 
A,,1111 co mo o,\ 'i 111dr ca tos do 

/.JA CTl 1/,\'GA , m11ros s111r/1catos de ba11 câ­

no~ de todo o I"" " l'lll lll!WII cu 111 li( 6e., na 

JIISfl\tl . e ug111do que o Banco do Brn st! 
cwnpra o acordo da Fe,wban Em Brasflw , 

jtlfl t a 1n 11J1 t:: tra ,entença fin ·urâvel. A J 10 -

t1 ça co11cede 11 /1111111ar ob ri gando o /31:J a 

cwnpnr 20 c/â11rnlco da convenrllo ass111a ­
da em /999 pela Exeru11 va Nac,ona / dos 

lJcmráno.,· com a Federarâo doj Ba ncos 

Foi preciso multa resistência cios 
,md icato, ela CUT e cio, trabalhaclo­

re, para garantir o 111 í111mo poss íve l, 

sem entretanto acabar com o arro­

cho salari al que j á dura cinco anos. 

Sem contar que o BB age i legalmen­

te ao tentar implementar acordos uni­

laterais em torno cios contracos indi ­

viduais de traba lho e o Banco do Ho­

ras. 
Isso obri gou os sindica tos de 

bancários da CNB/CUT. inclusive os 

do PACTU INGÁ, a ingressarem com 

açõe, na Justiça, para evitar mais esse 

prej uízo ao funcionalismo. 
Es te ano, a campanh a va i 

pri ori zar. além do reajuste nos sa lá­

rios , a garant ia de emprego, jornada 

de ,c1, nor,1' , 1gualda(k d<: opurtu n1 -

dade,, além de saúde, ,egurança e 
concl 1çõe, de trabal ho, cntr.: outros 
ponto, 

A campanha sa laria l começa, 

efeti vamente, com a reali zação de 

conferência, e congressos do, ban­

cános cm níveis e,tadual e nacional. 

No Paraná, a Fetcc real izou a 

li Conferência fatadual do, T raba­

lhadorc, do Sistema Finance irn no úl­

timo dia 10/06. O encontro ,crv1u 

para anál1 ,c ela conjuntura econõm 1-

ca estadual e nacional e a , 1tuação 

do~ bancáno, neste con texco . Tam­

bém discutiu a organ ização do, tra­

balhadore, na campanha ,ai anal 2000 

e tirou propo, tas para a Conferência 

Nacional a se r reali zada no, di as O 1 

Pressão resgata bolsa educação no HSBC 
D epoi s ele m uita ass inou um term o se H SBC não vo ltará 

pressão cio mov i- comprometendo a atrás . 

m ento sindi cal e cios oferecer 700 bol sas A lém di sso, o banco 

funcionári os , o este ano e outras 200 se comprometeu a 

HSBC concordou em 200 1. fo rnecer a relaç ão 

em res tabelecer a Val e lembrar que o cios funcionár ios 

o ferta ele 900 bo lsas benefíc io já hav ia contemplados, que 

educação, como era sido acertado entre a possibilitará ao 
cm 1998. Comissão ele Empre- movimento sindica l 

Du ra nte uma audi - , a e o banco . Porém . acompanhar a quan-
ênc ia no Mi1mtério a ass inatu ra cio licl acle ele funcioná.ri -
Públi co cio Traha- documento dá a o~ atendidos pelo 

lho . a em prc, a garanti a ele que o benefíc io . 

e 0 2 de ,1ull1u. Clll São Paulo . 
XI Congresso do B11 - Mar­

cado para ll, dia, 28. 29 e 30 de JU ­

iho, em São Paulo. o X I Congrc,,o 

do, Funcion.ír10, do BB vai dehater 

princ ipalmente campanha em defesa 

ci os banco, públ 1cos. campanha <,ala­

ria! 2000, ,aúde. previdência e orga-

111!'.ação do l't111ciona l ismo. O, "nd1-

cato, do PACTU II\GÁ vão enviar re ­

presen tante, 

CAIXA - No dia 14dcjulho,erá 

rea l izado, na ,cde ela Fetec/Pr. em 

Curiti ba, o Congre,,o Estadual do, 

Func1onüno, da Caixa. A lém ele deba­

ter a pauta do CONECEF, o congre,­

so Irá eleger os 22 delegado, do Paraná 

ao Congrcs,o Naciona l. 

Importante 

As.Hm , o banro rerâ qu e pagar aos 

f1111cw 11ârws po , aquela ação n grcatfira­
çüo d,· ,·0111pe,,sador ( R$ ./7, 9] ). cwxíl,n re­

je,çcio de R$ 8. '>6. ce 11a -alun e11toçcio de R$ 

J 35,00, rwxí/10-creche/balxí de /?$ 105,50, 
1•tlle !ransporre (o que exceder a 4 9'n do sa­

hino hase ). estob1llllade prov, sóna (p ré­

aposentadv na J 2 meses a111e,, para quem 

tt 111 pelo /1/ l' I/Oj cinco a 110s de banco , e 24 

meses para quem tem 28 anos de banco / lw-

111 en,) e 23 anos (11 111ll1 er) e, lil,era çâa de 

todos rltngentes , ,ndicws 

Já em P,•trrípnl,s (RJ ), a J11 s11ça dn 

Traba/1,u 111ando 11 o 8 8 w 11 11111uwr pagr111 -

do o a1111é11w ao, f 1111cw1uíno, da lmse do 
s111d1 ca10 local É sá o romeço 111 

Homologação de rescisão 
é mais seguro no Sindicato 

Os sindicatos do PACTUINGÁ têm recebido informações de que al­

guns bancários não têm procurado o seu sind icato na hora de fazer ho· / 

mologações de rescisões. Isso pode representar prejuízo ao trabalhador 

que está se desligando da empresa. O PACTUINGÁ lembra que os sindi­

catos contam com estrutura, boa assessoria Jurídica e informações ne­

cessárias que podem garan ti r ao trabalhador bancário todos os seus 

direitos na rescisão contratual . 

Então, se você foi demitido ou por algum motivo está deixando o em-

prego, procure o seu sindicato e garanta todos os seus direitos . / 
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D~esm~ata~me-nto _____ P_o_r_q_u_e_r_ePl 
soei e d a d e . A íloresta amazôaóca mccece respeóto. É a mata que .,em a maóor varóedade de 

insetos, lagartos, peixes da água doce e ervas med1c111 a1s do m_undo. Das 4~3. esm: 

d
• na fl oresta amazônica. Sem contar os vegetai s. Tudo isso expli ca po rque van os ! rep u Ia A principal ex plicação para a ex istência de tanta diversidade na fl oresta amM 

anos, o planeta so freu vá rios períodos de g laciação , em que as fl orestas enfre~ 
expandiram-se e reduziram-se. Nos períodos de secas mai s prolong ~dos, e~ 

t d 
Os grupos de anima is dessas " ilhas" passara m po r processos de drferenct 

Propos a e em espéc ies ou subespéc ies diferentes das or_ig inai s e das que fica ra m em ~~l­
quer, com seu parecer, destruir o que a na tureza le:1o u dezenas , 

Moacir 
Micheletto 
A ~ostu_m~dos ludibriar a popu lação com promessas 

1rreali zave1s e a tirar prove ito pessoa l de tudo o que 
podem, em detrimento da precá ri a s ituação cm que vive 
a maiori a da popu lação, a lguns polít icos, se possíve l 
for, vendem até a própria a lma ao capeta para se perpe­
tuarem no poder, mantendo pri vi légios e aumen tando 
suas riquezas . 

Isso ex pli ca porque ex istem tantos lobbys no 
Co ngresso Nac iona l. E um dos mais fo rtes é intcorado 
po r pa rl amentares rurali stas . São aqueles deputad~s que 
tiveram suas campanhas bancadas por lati fundi ários ele 
toda espéc ie, com o compromisso de de fender apenas 
os seus inte resses. 

Isso ex plica também a última proposta apresentada 
pe lo deputado Moac ir Michclctto (PMDB/PR), com 
apo io de o utros parl amentares ela mesma estirpe, que 
querem reduzir ele 80% para 20% a á rea preservada na 

Amazônia. 
Para que essa devastação se concrcti7e. bas ta que o 

Estado defin a a área como sendo ele vocação 
agropecuári a. Ou seja, es tá c laro que a ini c iati va de 
Moac ir M ichel etto, que tem base e le ito ra l cm Ass is 
Chateaubri and, na reg ião do PACT UINGÁ, é mai s uma 
jogada e leito re ira para agradar a lguns segmentos do 
Congresso Nac iona l. É urna barganha imoral que, corno 
as demais que se tem conhecimento, traz consequências 
ruin s à toda a popu lação, inc lusive aos próprios fa zen­
deiros que, no futuro , também sofre rão as 
consequências de um meio ambiente degradado. 

Em se tratando de Moac ir Michelctto e dos que 
apoiam sua proposta, não dá para esperar co isa melho r. 
Resta saber se o parlamentar tomou a iniciati va por 
desconhecer a importânc ia da Floresta Amazôni ca e da 
Mata Atl ânti ca e das matas c iliares ou se e le está rece­
bendo a lguma co isa cm troca de proposta tão absurda. 
Se for por clcsconhccimento, é um erro grave . Se fo r 
por a lgum bene fí c io pessoal é pio r a inda: é crime e 
cabe cassação de mandato e cadeia. 

- - -
. -,, ., .. 

' '~ li 
.. ,, ><.!.::.-.'-, :_ i( 

~ ' .. - . 
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lNDICNAÇÃO E\1 TODOS OS LADOS Michel~ 
Preocupados com as 

conseqüênc ias graves 
que uma medida como 

essa pode s ignifica r 
ao meio ambi ente e à 
popul ação, di ve rsos 

segmentos da soc ieda­
de c iv il mostram-se 
indig nados. Os parti ­
dos da opos ição, s in­
dicatos, organi zações 
não-gove rnamentais, 
ambienta li s tas já se 

mani festaram contra a 
iniciativa de Moacir 

Mi che le tto e pressio­
naram o Congresso 

Nacional a não apro­
var a proposta . 

Telefonemas, faxes e 

e-ma il s congesti ona­
ram gabinetes na Câ­

mara, contra a pro pos-
ta do deputado . A 

pressão foi tanta que 
muitos par lamentares 
també m já se m a ni­
festara m con trário s 

à inici a ti va de 
Mich e le tto , e fa vo ­

rá vei s à m ud an ça d o 
texto. 

Mas a bancada 
ru ra l is ta_, q ue ser ia a 

m aio r beneficiária 
no process o de d es ­
tru ição da s fl ores ­
tas , a ind a qu e r a 

a provação do texto 
o r ig inal. 

.. --"--.. ... ... ... ... 
4111 
~ 

~ 

~ 
~ 
~ 
~ 
{ ~ ------..:..' ~ 
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liar? 
;es de a~es, pri matas, roedores, jacarés, sapos, 
,e 12'1am1_feros existentes no Brasi l, 324 vivem 
~~tao, h~ muito tempo, de olho na Amazônia 
e a teona dos refúgios. Nos últimos 100 000. 
~~ses secas ferozes. Nesses c iclos, as m~tas 

PACTUINGÁ se preocupa 
com o meio ambiente 

e e? _da floresta ficava isolado do outro 
.c net1ca que 111 ·t · .. . ui as vezes os transformaram 
ug1os. Agora, o deputado Moaci r Micheletto 
iares de anos para construir. 

Equilíbrio comprometido 

A des/ruição das 111aws 
ciliares, com reposição 

mínima, exceto nos muni­
cípios onde houve 

i111e1f erência do 
Minislério Públi­
co. 1e111 g erado 
grandes 1ra11s­

tornos e preocu­
pação na região 

Noroesre do 
Paraná. 

de faci/iwr o despejo de 
lixo, esgolos e residuos 

i11dus1riais. Ao aprese111ar a 
denúncia, o vereador 

observou que "'esses 
awques ao meio 

ambiente seio 
ameaças ao júturo 

da popu/açâo "'. 

ossoreamento, polu ição e 
evitar o rac ionamento de 

água na cidade . 
Recen1eme111e, Os111 

Santana foi 11111 dos que 
mais /11wra111 contra decisão 
da prefeitura , que autorizou 
o plantio de soja na cabe­
ceira do manancial, o que 

poderia resultar 1111111 rápido 
processo de contaminação 
da água através dos vene­
nos usados na lavoura. O 

caso acabou na Jus1iça, que 
proibiu o p lantio de soj a 

próximo ao córrego. se aprovada,_ a pro . . 
. posrn de M 1che letto trara graves problemas 

ao meio ambiente e à sociedade, além daqueles que já 
temos conhecimento . Isto porque além de permitir a 
derrubada quase completa da íloresta amazônica 
também dispensa as propriedades de até 25 hect; res de 
recompor a reserva legal de 20% e com isso acaba com 
os 7% da Mata Atlànt ica que ainda resta no país. Ou 
seja, uma devastação total. 

Na área do 
PA CTUINCÁ, 

parric 11 /ar111 e111e, 
a def esa da 
preservaçâo 

a111bie111C1I 1a111-
bém tem sido um 

dos temas mui10 

Botéquio: 
cuidar do meio 

Já em 
Umuarama, o 

também vereador 
e diretor do 

Sindicato dos 
Bancários, 0s111 
Miguel Sa11tana 

há anos vêm. 
j untamente com 

movimentos popu­
lares locais, 

alerta11do sobre a 
destruição da bacia 

h1drográf,ca do Córrego 
Piava, 111ana11c1al que 

abas1ece a c idade. 

Esses são apenas dois 
exemplos de como o meio 

a mbiente tem 111te1j'erénc i~ 
direta na vida de todos. E 
por isso que os ~indicados 

ambiente é investir na 
saúde da população 

debc11idos e defendidos 
pelos s111dica1os de bancári­
os da CUT Em Paranavaí. 
por ex emplo, o d1re1or do 

SEEB e vereador Ed111ilso11 

Uma das piores consequências seria, por exem­
plo, a poluição acelerada e o assoreamento de 
córregos. rios, nascentes, e consequente comprometi­
mento no abastecimento de água potável em futu ro 
bem próx imo. A água é um mineral finito e é um 
ingrediente essencial da vida. talvez o recurso mais 
precioso que a terra fo rnece à humanidade. Isso sem 
contar a desn-t1içào da fauna, ou do que sobrou dela. e 
outros danos irreversíveis. 

Botéquio denunciou na 
Câmara M1111icipal e à 

Pro11101oria de Proreçâo ao 
Meio A111b1e11re a degrada­

ção das 11asce111es e rrachos 
q11e circ1111da111 o perímerro 

11rba110 de Para11m·o i. 
Seg1111do Boréq1110 , a 

nature: a vem sofrendo todo 
o tipo de agressâo. ,1 des-
1ruiçcio das matos cd1ares 

re111 resulwdo 11 11111 acelera-
Isso é o suficiente para exemplificar a negligência 

e a fa lta de visão do parecer de Micheletto. além, é 
c laro, dos interesses pessoais que cercam a iniciativa. 

do processo de 
assoreamento dos rios, alem 

/ o e deputado ''nota zero'' 
Para compreender melhor o obj etivo da proposta do 

deputado Moacir Micheletto, é preciso conhecer 11111 pouco 
mais sobre a atuaçcio desse parlamentar paranaense na 

Câmara. 
Além de ser um exímio defensor dos projetos da 

bancada ruralista, é também 11111 fiel escudeiro de FHC. 
Tanto no seu primeiro mandato como deputado f ederal, 
quanto agora, no segundo, sempre aprovo11 as proposta 
do governo, sem avaliar as conseq11ências sobre a popu-

lação. 
Foi a f avor de todas as mudanças na Previdência 

Social, que prejudica milhões de trabalhadores e aposen­
tados, votou pela reeleiçcio de FHC, aj11dou latifundiários 
a prorrogar dívidas com o Banco do Brasil e, mais recen-

temente, também ajudou a aprovar o irrisório salário 
mínimo de R$ 151,00. 

Por essas e outras, niío é novidade que Moacir 
Micheletto tenha recebido "nota zero" do DIAP (Departa-
mento Jntersindical de Avaliação Parlamentar) pelo seu 

_fraco desempenho nas reformas constitucionais. O pior é 
saber que esse deputado está ocupando a vaga que pode­
ria ser de um político sério e capaz de fazer um trabalho 

proveitoso à sociedade. 

Denunciou a morosi­
dade dos go vernos 

esw dual e municipal 
na execur;cio de um 
projeto de recupe­
ração e preser va ­

çâo daquela área e 
e11cabeço11 campa-

do PA CTU!NCA 1a111bé111 
repudiam a p ropos­

ta do depuwdo 
M oacir 

Michele110 e 
reafirmam o 
seu compro-

misso de 
contin11aren1 
defendendo 

O llS O 

racional dos 
recursos 
naturais . 

nhas \'tsa,ulo a 
recompos içâo das 
matas ciliares do 

P l(n'a , como rí111ca 
forma de proteger o 

111a11011cwl do proces-

Osni: trabalho evitou 
Até por 11111a 

q11es1âo 
lógica, a da 
sobrevivên ­
cia lnm1a na. 

envenenamen to 
de rio que abastece 

Umuarama 

so erosi\10 , 

Sobra terra, falta política 
fundiária e agrícola 

N a reg ião d o 
P,\ C I t I NGA há 
muitos exem-

plos da devastação de matas 
c iliares que não foram recom­
postas. E só não é pior por­
que em muitos municípios 
houve a interferênc ia do Mi­
nistério Público. Vale lembrar 
ai nda q ue a destru ição das 
matas não resultou no aumen­
to de produção e, muito me­
nos ainda, resolveu o proble­
ma fundiá rio . Pe lo contrário 
só aumento u os latifúndio~ 
improdutivos. 

Qua ndo a ba ncad a 
rura lista diz que a derrubada 
das matas é necessária para 
ampliar a área agro pecuária, 
tenta outra vez enganar a so­
c iedade. Todos sabemos que 
o agric ultor, que vive da ter­
ra. ti ra dela o seu sustento e 

contribui para o equi líbrio eco­
lógico, social e econôm ico . Já 
os grandes fazendeiros tradici­
onalmente v isam só o lucro 
exorbitante. 

É bo m lembrar que é co­
m um os ruralistas apresenta­
re m propostas polêm icas 
sempre quando querem nego­
c ia r a lgum tipo de privilégio . 
Não será novidade se FHC 
aceita r nova pron·ogaçào das 
dívidas impagáveis dos fazen­
de iros com o Banco do Bra­
s il ou conceder aos ruralistas 
uma teta ma is gorda no go­
verno . 

É por essas e outras que, 
a atuação da bancada rura lista 
no Cong resso. atrel ada ao 
neolibe rali smo do gove rno 
FHC, tem contribuído para a 
fa lta de uma política fundiária 
e agrícola decen te para o pa ís. 
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Assembléia vai fundar 
Sindicato Regional 

Ú /1111w re11 11 ffio do Conselho Polír,co, que def,11111 

" d!lta da f 1111dartio do S111dic11rv Negw1111/ 

Está tudo certo para a assembléia de fundação 
do Sindicato Regional dos Trabalhadores no Siste­
ma Financeiro da região Noroeste. 

Após três anos de discussão em cima do proje­
to, com reuniões nos sistemas diretivos dos sindica­
tos, o Conselho Político do PACTUINGÁ, em reu­
nião realizada no último dia 14/06, quando foi fi­
nalizado o Estatuto que regulamenta a composição 
do Sistema Diretivo e a contribuição financeira dos 
futuros sócios e dos sindicatos que part icipam do 
projeto. Deliberou-se também que no dia 15 de ju­
lho próximo será realizada uma assembléia para a 
fundação do Sindicato Regional. 

Poderão participar dessa assembléia os bancá­
rios das bases dos sindicatos ele Paranavaí. Assis 
Chateaubriand, Campo Mourão, Cianorte, Toledo, 
Goioerê, Guarapuava, Maringá e Umuarama. O lo­
cal, horário e outros procedimentos constarão ele 
editais que serão publicados em jornais, além cio con­
vite específico nos locais de trabalho. 

7\. To Brasrl. rsso ainda é u111 
l V sonho distante. 
Os veículos de co111r111icaçâo 
de massa, desde as grnndes 
redes de televrsüo aos peque­
nos perród,cos, atuam dis­

farçadwnente e111 favor da 
liberdade de i111pre11.lfl co11w 

ponto frrnda111e11wl ao desen­
volv1111e1110 do pro< l'SSO de-

111ocrlÍtll o Ma s. historrca-
111e11te. têm tra11s11111rdo a hrl'­

tória de acordo ,0111 os urte­
resses (Í((I clas.1es do11111w11-

tes 

A censum, que 110 .1 d,fí­
cers ano., da ditadura 111rlr­
rar representava uma ameo -

ça ,ws direitos r11•1; e à a prô­

prw whrevivêncro da 111ídw. é 

hoje u111 instrumento va/10;0 

nas 111üos de donos de ;omars, 
rádios e TVs, e111 Jàvor dopo­

der econÔ/llrco I' polítrco e e111 
detm11e11to de 111uiw, 11roji,l'si-

011ws da i11fonrl((çrio e da prô­

prw sociedade 
O co111pm111etr111e11to de veí­

culo., de ('(/ ( /1(//1/C{/ÇÜO < 0111era 

jâ 110 surgi111e111u da e111pre.10. 

No caso das e11ussoms de rá­

dio e TV. as rn11cessões srio fei ­

tos pelo xovemo. geral111e111e 
por r11du açtio de olxrrr11 políti ­

co. Já o 111worru dos ;onuus só 
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A oposição alertou ... 
Quando a popularidade de 

FHC começou acair,já no iní­
cio do segundo mandato, era 
apenas o prenúncio do descon­
tentamento que começava a to­
mar conta dos vários segmen­
tos da sociedade. E não era pra 
menos. Em nada resultou a ven-

~ f 

Em Umuarama, servidor1!.> da .Justiça do Trabalho durante paralisação 
por reposição sala rial e melhores condições de trabalho 

da das empresas nacionais ou 
os acordos suicidas fe itos com 
o FM 1, pois a crise social , que 
já era grande, piorou lllais. 8a5-
la ver que o índice de desem­
prego é hoje um dos maiores de 
todos os tempos, sem perspec-
1 iva de solução a médio prazo. 

O que se viu e o que se vê 
é o que os partido, ele opo,i- "reswscitado" pelo Ministério 

ção e o movimento , indicai Público Federal. 
alenavarn. Ou seja, 0 Bra, iJ, go- Sem contar a derrocada 

1 · de out ro, aliado, de FHC. vemac o segundo os 111tcre,ses 

4 

da, já atingem -l l % e agora f 
Lerner alega não ter dinheiro. i 
Além do magisté1i o. ouu·os se- t 
tores do funcionalismo público 4 

ele político, mal intcnc1011ado,. como vários prefeitos afa, tados 
· porcom1pção, ministro Rafael ve. como é o caso ela saúde e Ao pa,,o cm que o cli,-

do Estado também ensa.imn gre- • 
4 

curso ele FHC cai 110 de,crécli - Greca acusado de envolvi.memo da segurança. 

10 por não con,cguir mais en- com a máfia dos bingos eletrô- A tát ica ele Lcrner tem 4 
cobnrcom \lmple, pal.ivra, as rnco, e governaclore, que en- !>Ido a mesma de FHC com os 4 

frentam a rcsl!>tênc1ado runc10- servidores da umão (emre eles 4 mazelas 11ac1011a1,. o, pnnc1pa1, 
apoiaclon::, dcs,c go, emo e da naltsmo público porterem ahan- os funct0nários dos bancos fc- 4 
, ua polít,cc1 neoliberal também clonado o, trabalhaclore, clcra,s, que só têm sobreviv i- 4 
caem 110 descréclllo. É O c.i,o. Dois exemplos claro, ,,to cio ele abono, e não canse-

i 1 1 m cio Paran:t e ele São Paulo _Quem recu11erar a, perda, ~a- ◄ por exe111p C'. l o, ClllCO C CJ) ll ~ 

tado, federais cio Acre. acu,a- No Paran,í, 0 governo Lemer é lariais) 4 
cios ele terem ,e vendido na acusado de gastar mai, ele RS Tem também o 1m1s,acre 
votação da emenda de rcclci- 500 milhões cm publicidade só dos servidores públicos fecle-
ção do pre,idenie. no primeiro mandato. No cntm1- rais. que há cinco anos não têm 1 

o processo fo i to.oarrocho,ala1ialdosservi- repo, içãodcinflaçãoeacu- ◄ 

engavetado pela Procuradoria dores já dura cinco anos. Só nos mulam uma perda de 63%, nos 
da República, mas está ,cnclo salá,ios do, profc,sorcs as per- seus salários. 

WJE DE IMPRENSA 
sohre,·rve ~raç11.111s 1•erb11.1111í­
/Jlic11, que recebe. Assr111. ,r 

111ídia fim co111 o rabo pre,o 110 

poder polítrco que. por sua 1·e:. 
é atrelado aos i11teres;n do 
poder eco11ô111ico. t:: a libenlo­

de de imprensa. nesse <'llVn, 

11rio interesse 11 11e11hur11a dos 
partn 

É por rsso que o círcrrlo de 
cur11plicidade só é quebrado 
q1ro11do o fato se toma ptíhlico 

e u r111pre11sa JÚ 11cio pode /llais 
or11itr r-se. Basw Íe/llÍJmr o Ias­

sartio de Col/or de /vlello. f!0· 
lítico que u TV Globo projetou 
e tentou Sfgurá-lo 110 cargo oré 

o ú/111110 mome1110, ou nwrs re ­

centemente dos prefeitos Celso 
Prtw (Srio Paulo) e A11t611ro 

!Jeli11ati ( Lo11dm11r). e o, políti­
cos e empresânos 111vest1gados 

pelu CP! do Norcotrâjico, .wí 
para ciwr alguns e.1e111plos. Se 

a socred11de 11üo to111{(.\'l'e co11he­
cr 111e11 to de la r.,· .fátos. 0 
corruf!rriu e os de.1·111((1UIO\' de 
gm•enl{(11te.1 mal r111e11cro11ados 

f)rewrlerenw11 e o /)(IÍS f!Oderia 
eswr em sitrwçcio ainda pio1: 

"A liherdode de 1111pre11sa 
é de todaj a mais 11eressârrr1, 

soberana <' que 1111pera so/Jn, n,· 

de111ois ( ) .. Quwulo Nur IJ111 ·-

bosa escreveu esso Jrc,se, cer ­

lam enre nüo se inspirou no., 

.~m11des 1ra11sfo n11ações socwis 
ocorridas 110 Brasr!, onde as 

conquistas em 110111e da derno­
cmcia custararu a ,·relo de llli-

1/wre; de f!essoas. 

Se IIISf)iro11, /Jl"O\'/n•el111ente. 
e111 outros f!OÍses. oru/e" lrher­
dode de npressrio 1, 0 d1reito à 

111/on11açtio stio prin, tÍl(OS de­
mocráticos e. tmn/)(;111_ /mor /li'/'· 
poru/ermrte no to,-01111, 110 eqllilí­

/nw wcial. 110/itrcn l' ,•conô­

mrco, olén, de 111 11 e/i< l<' l lle ins­
trrn11e1110 dt' cnnfl o/,, de go, ,er -

110,, (' fn.,/1/fff{'t)(' \ f'Ú/)f('(I S l' f) rt -

1•ac/(I 1. 
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Curso vai qualificar dirigentes sindicais 
, Com recursos do FAT (Fundo de Amparo ao 

1 
Traba lhador), a Esco_la Sul da CUT, através das 

CU_T, fa tadua1 s e M1 cro rreg1onais de Formação, 

' es ta realiLando este ano o Projeto Alicerce, que 
1_nte_gra o ProJeto Nac ional de Qualifi cação Pro­
fi ss ional da CUT Brasil em 2000. 

A 1n1 ciativa consiste em promover um curso 

co mpl eto. de 2 módu los com três etapas de 16 

horas cada uma. O objetivo é a qualifi cação de 

trabal hadores para as transformações no mundo 

cio trabalho . O Proje to Ali cerce trabalhará co m 

grupos ele 30 pessoas , sendo todos dirigentes 

PRIMEIRO MÓDULO 

si ndicais ela região Sul. Na MicroITegional Noroeste 

a coordenação do cu rso estará a cargo dos co mpa­

nheiros Lindomar Aparecido Soares e Sônia Mauro. 

diretores do PACTU INGÁ . Será coordenado por 

Neiva Alves B. de Almeida . monitora da Esco la 
Sul. 

A primeira etapa do curso já tem data 

marcada e as in scrições, que custa apenas R$ 7. 

00 por pessoa, podem ser fe itas com Lindomar 

através do te lefone 0xx44 622-1979 ou com a 

Soni a, no número 0xx44 523-3492. Confirma o 

calend ,í rio abaixo: 

~ tapa _1, dias 15 e 16/07 em Umuarama/Campo Mourão 

Conteudo: Como fun ciona a sociedade ; O surgimento da c lasse traba lhadora oroanizada no mundo e 
. . . o 

suas pnnc1pa1s lu tas no Bras il : Para que servem os sindicatos 

Etapa 2, dias 12 e 13/08 em Umuarama/Campo Mourão 

Conteúdo: Transformações no mundo do Trabalho: Organi zação Sindi ca l; Trabalho de base e organ i­
zação nos locais de traba lho. 

Etapa 3, dias 16 e 17/09 em Umuarama/Campo Mourão 

Conteúdo: Regul ament ação e Desregul amentação dos direitos dos trabalhadores; Instrumentos de 

, luta: Negoc iação e con tra tação cole tiva. 

SEGUNDO MÓDULO 
Etapa 1, dias 21 e 22/ 10 em Umuarama ou Campo Mourão 

Conteúdo: As centrais s indicais no Brasi l/Nascimento da CUT; pnncípios, compromisso, e estratégi­

as da CUT; A CUT na prática : prob lemas e desafios. 

Etapa 2, dias 11 e 12/11 em Umuarama/Campo Mourão 

Conteúdo: Projetos de desenvolvimento e papel do Estado : Estado, poder, demoCl'ac1a e instrumen­

to, ele dominação : fa taclo, serviço públi co. , istema tri butári o e cl 1strib u1 ção ele renda. 

Etapa 3, dias 02 e 03/ 12 em Umuarama/Campo Mourão 

' Conteúdo: Instrumental ele análise de conJuntura : Ferramenta, ele ge,tào e planep 111e11 to . Dica, 
1 com un icação. organi zação de assern hléi.1, . ato, e reu11 1í">c , 

,m1-1-
supremo diverge sobre reposição de perdas 

As perdas que os trabalhadores ti veram com as irregu laridades de1ec1adas na fo lha de 

~ coITeção do FGTS nas épocas de 1n1plantação dos planos econômicos Bresser, Verão e 

~,l,~ Collor, _correm o ri sco ele _se~ man1:das no Supremo Tnbu nal Federa l_. Isso depo i, que as 

ações aJ u1 zadas pelo M1111steno Publico Federal de algun, estados Jª receberam parecer 

des favorável no Tribunal Reg ional Federal da 4' Região, em Pono Alegre (RS ). Os recurso, apresenta­

dos ao Supremo, a1é agora, receberam ju lgamento parcial. Do, onze m1ni , tros, apenas três votaram a 

matéria. Os mini stros Moreira Alves e Nélson Jobim negaram as correções relativas ao Plano Bresser 

e aos meses ele maio de 1990 e fevereiro e março ele 199 1. Concederam apenas as correções relati vas 

ao Pl ano Verão e ao mês ele ab ri I de 90. 

Já o 111i nis1ro li mar Ga lvão diverge em relação às correções de abri l de 90, excl uindo a correção para 

os saldos superiores a 50 mil cruzados novos (moeda da época). A matéria recebeu pedido de vistas cio 

rn inisiro Maurício CoJTêa e ainda deve vo ltar à pauta do Supremo. 

AÇÃO DA CUT-PR VALE PARA TODOS 
No Paraná, a representação civil pedindo a apuração das irregularidades e a coITeção dos saldos das 

contas do FGTS fo i fei ta em 1994, pela CUT-Pr, ao Min istério Público Federal, que ajuizou a ação contra 

a Caixa Econômica Federal. O processo está parado no TRF cio Ri o Grande cio Sul , que agua rda uma 

decisão do STF sobre a 4uestão. É bom lembrar que, nessa ação, o Ministério Público assegura os 

direi tos de todos os trabalhadores paranaenses, o que toma desnecessário o ajuiza rnento ele ações incliv i­

clua1, - o que não impede que alguém o foça. É fone a pressão cio governo FHC sobre os juízes, para 

que votem contra os interesses dos trabalhadores. 
L __ _ 
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UMUA RAMA JÁ TEM ASSOCIAÇÃO 

DE COMBATE À CORRUPÇÃO 

Pl<tSIOENTE A ACCA P DE UM UA RAMA 

Nesses dias difíceis, de corrupção 
política e eleiwral nos quatro cantos do 
país, com a maior onda de afastamento e 
cass{/1cio de prefeitos e envolvimenlo de 

políticos, empresários e até j uizes 110 
narcotréifico, a sociedade reage com indig­

naçâo. 
Por iniciativa da CNBB (Confederação 

Nacional dos Bispos dos Brasil), sindicatos 
e organi::.ações da sociedade civil, vêm 
sendo criados e111 vários municípios os 

co11ú1ês de combate à corrupçâo. Na base 
do PA CTUINCÁ, já está criada a Associa­

çâo Contrn a Corrupçcio Eleitoral e à Admi-
nistraçâo Pública (ACCAP). A discussâo 
envolve a Mi Ira Diocesana e movimentos 

populares locais. No dia J 6/06, fo i aprovado 
o esta/ 11 /0 da Associaçâo e eleita a primeira 

direroria, que é encabeçada por Osmar 
Salustiano dos San tos, que também p resi­

denle da UMA M (União Municipal das 
Associações de Moradores) de Umuarama. 

O objelivo principal da ACCAP é, num 
primeiro momento, fisca lizar o cumprimen­
to da Lei Federal 9840, que trata do com­

bate à corrupçc7o eleitoral. Além de promo­
ver a co11 scie11tizaçc7o dos eleitores sobre a 
i111porrância do voto, A ACCAP - Umuarama 
ta111bé111 se apresenla como canal efetivo de 

promoção de denúncias de corrupção de 
qualquer natureza, inclusive eleitoral, 

perante as a111oridades competentes, bem 
como do acompanhamento dos processos 
que venham a ser instaurados perante a 

Justiça Eleitoral. 
Isso Indica que a sociedade civil está 

descontente, atenta e preocupada com os 
desmandos e a corrupção política no país. 
Mostra também que a organizaçâo popular 

e a conscientizaçc7o ele todos ainda é a 
principal arma contra os maus políticos, 
além de ser eficiente rwnbém para cobrar 

elas autoridades sérias, sejam elas cio 
Legislativo, cio Execlllivo ou cio Jucliciârio, 
mais transparência nos atos cios poderes 

constiruídos e, sobretudo, puniçüo rigorosa 
aos corrupLOs. 
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A culpa é do MEC ou das 
Universidade privadas? 

l 11ipar : hua 
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e ()u1111 1L,1. Jorn'1 11 ,mo. 1 c.:trt1,, \ldtcmíllH.:a , Mcd1-
t.: ina, Vc lcrtnán,1 i: Odon1olog1J ()o.., l 25 Lllí'iO'i com 

u111cc11os " f)" e " I•" (.imeaçado, de kchamcnlo) 107 
,ao de uni. o: r-idadc, pn vada, \,,ile k111hr.1r que enlre 
ª" in ,:, t11111 çõe, rnvada, com euri;;o, que 11 vcrnm coo-

Dívida extern 

O Brasil (não) deve pagar? 
Um pk:lw,c1to sobre a d1 

vida ç, tçrna vai apurar 
a op1n1 ilo do, bra, il c1ros ~o­
bre o acordo do ll ra, il rom o 
rM 1. o cn:srnncnto da dí vi­
da e, terna e 111tana e o, n.:­
passcs do gt"•..:rno ao, credo­
r..:, 1ntcnrnc1ona1, 

J\ 1111c1.11 1, a n:L1nc c·n11da­
' de·, e· 1nst11u1 çôcs corno a CUT. 
1 ,1 CNB B (Co111i:r011c 1a Nac10-

11 ,d do, Bispo, dn Bras il ). 

1 Co111c (Conselllll Naciona l de 
lgn:Jas CristJ,). CMP (Cent ral 

ck Mo v1111 c11to, Populare,). 
l lNI· (lJ111 ilo Naciona l cio, h -
1udantc:,). l'ontng. MST e ou­
lr.i, e11 11dacb, 

;\ 1dé1n é pron m, ..:r rnn­
,u lia, 11 0, locn 1s de lrabalho, 
na, ,cdc~ ck 111ov1111c111n, ~oc1 -
a1, c parti do, po lítico,. esco la,. 
1grcps e prnçns pllbli ca,. An­
tes da H>ta,·iio. pre, isia para a 
se1rnna cl n Pátria . en tre os dias 
1 e 7 ele setembro. essas ent1cla­
cics rca lt znrão debates com a 
população em todo o pa ís. Os 

nrg:11111adores prctencl..:111 , m m 
t' plcb1sc11t1. pr..:ss ionar para ob­
ter aud1tuna públ1c,1 na cl h ida 
ex terna e 111 tcrna e fo rtalecer 
as pn1pns las de rnnt ro lc ;\ cir­
cu la,·:1o do capital linanel'1ro. 

l .:, t..: 111 0s. Ll 1natena l d1dá­
t IL'll de apoio con1eçarú a ser d1:,­
tn buídn. E111j ull10 e agos to, co­
rn cça c' lll todo o Bras il 
companha sobre a iniciat1, a. O 
plebi sc ito acontece pa rale la­
mente ao "jubileu 2000", cam­
panha do Vaticano para que as 

Junhol l00C , 
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naçôes cm des.::n, oh 1111ento te­
nham suas clí, idas perdoadas 
pelo, c:r.:clores 111 ternae1ona1 s. 
entre .:las o FM I. Na semana 
passada. cl pn:siclente do PT. 
Jos0 Dirceu. apr.:sentou na Cà­
rnara dos Deputados projeto de 
decr.:to kgislath o que estabele­
ce olicialrnente a CO!l\ ocaçiio de 
pkb i, c1to para decidir sobre o 
al'Ordo com o FM 1. auditoria e 
condi çõ.:s de paga mento da 
dl\ ida ex terna brasileira . 

0 I'\ \l \ '1 11 0 llO RO~lllO -

A dív ida externa bras il e ira 
aument ou -1 8 Ye Les em 30 
anos , passand o de USS 5 b1 
em 19 70 para USS 239 b1 em 
99 . de acordo com info rm a­
ções ci o Depa rtament o Eco­
nômico cio Banco Ce ntral. 

Os juros da ro lagem da dí­
\ id a também crescem \ cr­
t1g111osamente . Só em abril 
l~ gO\ crno federa I pagou a~ 
Fi\ !I USS 10 bil hões de ju­
ro:. Em 9_9. o to ta l dos gas­
to, ,com Juro s a ti ngiu USS 
-1 .-1 86 bilhões . 

Ao mesmo ten1po cm 
que emp rega so ma s 
exorbn_antes pa ra O pagamen­
to da d1 v1da externa , o gover­
no corta do orçamento~ verba 
ela cd ucaçào · d . . , sau e e mora-
dia . Milhões de cri ança~ são 
prn adas do direito à esco l . 

ª· aumenta o número de pesso-
as_ v_1vendo em condições de 
m1 sena, nas ruas. além é claro 
de falta rem hospna,·s e h , rec es 
e empregos . 
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